
ATA DA 014ª SESSÃO SOLENE DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 09 DE JUNHO DE 2014, EM 

COMEMORAÇÃO PELA PASSAGEM DOS DOZE ANOS DE 

CANONIZAÇÃO DA SANTA MADRE PAULINA DO CORAÇÃO 

AGONIZANTE DE JESUS, 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JOARES 

PONTICELLI 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Senhor Evandro Carneiro Flora, gerente 

administrativo de Finanças da secretaria de estado 

de Desenvolvimento Regional de Brusque, neste ato 

representando o governador do estado, sr. João 

Raimundo Colombo; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Josemar Guilherme 

Franzói, prefeito em exercício de Nova Trento; 

Excelentíssimo senhor vereador Airton Antônio 

Dalbosco, presidente da Câmara Municipal de Nova 

Trento; 

Irmã Maria Adelina da Cunha, diretora do 

Santuário Santa Paulina;  

(Palmas) 

Reverendíssimo padre André Borges da Silva, 

reitor do Santuário Santa Paulina da cidade de 

Nova Trento; 

(Palmas) 

Irmã Rosacy Soares Costa, vice-coordenadora 

Provincial de Itajaí; 

(Palmas) 

Senhor Aristides dos Santos Júnior, presidente 

da Associação Neotur; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Sérgio Godinho, ex-

deputado estadual e autor da lei da solidariedade. 

(Palmas) 

A presente sessão de comemoração dos 12 anos 

de canonização da santa Madre Paulina do Coração 

Agonizante de Jesus foi convocada por solicitação 



do sr. presidente, deputado Joares Ponticelli, e 

por este deputado que lhe fala neste momento, e 

teve a aprovação dos demais deputados e deputadas 

da Assembleia Legislativa de Santa Catarina. 

Neste momento, convido todos para ouvirem a 

execução do Hino Nacional.  

(Procede-se à execução do hino.) 

 Antes de darmos sequência gostaria de 

convidar o eminente deputado Volnei Morastoni para 

compor a mesa. 

Também gostaríamos de registrar a presença do 

sr. Valdemir Luiz Quaiatto, secretário municipal 

da Administração e Finanças, do município de Nova 

Trento; 

Do senhor Pedro Tomasi, secretário municipal 

de Obras, do município de Nova Trento; 

Do senhor Saulo Voltolini, secretário 

municipal de Agricultura e Meio Ambiente, de Nova 

Trento; 

Do senhor Eluisio Antônio Voltolini, 

secretário de Cultura e Turismo, de Nova Trento; 

Do senhor Adalto Raulino, secretário municipal 

da Assistência Social, de Nova Trento; 

Do senhor Maxiliano de Oliveira, secretário 

municipal de Saúde, de Nova Trento; 

Do senhor Jucelino Marino Chini, vereador do 

município de Nova Trento, e quero agradecer o seu 

empenho, a sua articulação, para que esta sessão 

solene fosse realizada no dia de hoje; 

Do senhor Jailson Moacir Marchiori, vereador 

do município de Nova Trento; 

Do senhor Edson Hugen, vereador do município 

de Nova Trento; 

Do senhor Leonir José Maestri, vereador do 

município de Nova Trento; 

Do senhor Genésio Luiz Piazza, vereador do 

município de Nova Trento; 

Do senhor Élio Vill, vereador do município de 

Nova Trento; 

Do senhor Moises Pio, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Nova Trento;  

Do senhor Carlos Tarcisio Batisti, diretor 

presidente do Samae de Nova Trento;  



Do senhor Natal Valter Tomazoni, vice-

presidente do Partido Social Democrático – PSD -, 

de Nova Trento;  

A seguir teremos apresentação de vídeo 

produzido pela TVAL. 

 (Procede-se à apresentação de vídeo.) 

 Permitam-me, em nome da irmã Maria Adelina da 

Cunha, diretora do Santuário, cumprimentar e 

saudar todas as autoridades já nominadas no 

início, também todos os senhores, as senhoras, os 

religiosos, as religiosas, aqueles que acreditam 

em Deus, através da nossa Santa Madre Paulina, no 

cristianismo como fonte de energia espiritual. 

Para nós o dia de hoje é um momento ímpar na 

Assembleia Legislativa e também em Santa Catarina, 

deputado Volnei Morastoni, v.exa. que colaborou na 

aprovação desta sessão solene, em reconhecimento a 

essa pessoa humilde, simples, mas de muita fé, que 

conseguiu dar esse legado de fé não só aos 

catarinenses, mas também aos brasileiros e a 

outros países pelo mundo afora.  

Ela nos deixou o exemplo de acreditar na força 

divina, de acreditar em Deus, o que nos permite 

fazer uma reflexão todos os dias, porque quantas 

pessoas ainda no dia de hoje, neste mundo, passam 

por dificuldades das mais diversas e, muitas 

vezes, nós com saúde, com energia, ficamos 

abalados e não vemos que o nosso irmão ao lado 

está com um problema muito maior, de saúde, com a 

família, que não consegue resolver.  

Muitas pessoas, repito, aqueles que acreditam 

em Deus, que têm fé, por intermédio da nossa Santa 

Madre Paulina amenizam o sofrimento, como vimos os 

milagres que muitas vezes salvam vidas. 

Por isso, queremos render as nossas homenagens 

a esses 12 anos de canonização da Madre Paulina, 

porque temos certeza de que ela continua sendo 

muito forte, um instrumento de fé para as pessoas.  

Nós não podemos ver a fé, mas temos que acreditar, 

e aqueles que acreditam na fé acreditam que existe 

um ser maior que é o nosso Deus.  

Ela deixa em suas palavras, em suas ações, em 

suas atitudes, o bom exemplo de que quem tem a fé 

e acredita em Deus pode, sim, ajudar as pessoas 



como ela fez e continua fazendo, através da sua 

energia espiritual, a qual certamente tem 

amenizado o sofrimento de muitas pessoas.  

O nosso município de Nova Trento tem este 

legado, o que é um privilégio para nós todos, para 

o município de Nova Trento, para o prefeito, mas 

também para Santa Catarina e para o Brasil. 

Por isso, em nome da Assembleia Legislativa, o 

nosso muitíssimo obrigado. 

As nossas palavras são insuficientes para 

reconhecer, irmã, o trabalho realizado que 

continua sendo um suporte muito forte para as 

pessoas, principalmente às mais humildes, às que 

mais precisam e que muitas vezes não conseguem nem 

por outros instrumentos da própria Medicina, pela 

ausência do trabalho e de tantas outras coisas. 

Portanto, este é um momento muito sublime para 

nós da Assembleia Legislativa, desta Legislatura, 

deputado Volnei Morastoni, que podemos dizer que 

fomos privilegiados por fazer esta sessão solene 

neste dia, em Nova Trento. 

O nosso muitíssimo obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Volnei Morastoni) – 

Obrigado, deputado Silvio Dreveck.  

Neste momento devolvo a Presidência dos 

trabalhos ao deputado e aproveito para solicitar a 

sua permissão para fazer uso da palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Com a palavra o deputado Volnei Morastoni.  

O SR. DEPUTADO VOLNEI MORASTONI – Boa-noite a 

todos e a todas. 

Saudando o presidente desta sessão solene da 

Assembleia Legislativa, deputado Silvio Dreveck, 

registro que estamos homenageando e comemorando os 

12 anos de canonização da Santa madre Paulina.  

 Saúdo o nosso vice-prefeito de Nova Trento e a 

irmã Adelina, e estendo a saudação a todas as 

autoridades e irmãs presentes neste evento. 

 Quero registrar a imensa alegria de a 

Assembleia Legislativa poder estar compartilhando 

este evento, essa lembrança tão importante, desse 

nosso privilégio que nos proporcionou a Santa 



Madre Paulina. E eu não poderia deixar de vir 

aqui, sendo uma sessão solene da Assembleia 

Legislativa, até para rever a nossa querida Irmã 

Adelina, que é a nossa sempre embaixadora da Santa 

Paulina. Nós de Itajaí a emprestamos 

temporariamente para o Santuário. 

 Eu gostaria de lembrar a relação que tem a 

nossa cidade de Itajaí com a menina Amabile Lucia 

Visintainer, até Santa Paulina. Itajaí sempre se 

orgulha muito, primeiro, porque quando em outubro 

de 1875 a madre e seus chegaram a Santa Catarina 

desembarcaram no porto de Itajaí, junto com a 

primeira leva dos imigrantes para o estado. Foi 

neste porto que os primeiros imigrantes italianos, 

em 1870 a 1880, aportaram em nosso estado. Assim 

sendo, meus bisavós também vieram da Itália 

exatamente nesse período de 1875.   

 Em junho de 1903 a Madre Paulina se deslocou 

de Santa Catarina para São Paulo, para lá atender 

aos necessitados, onde iniciou a obra da Sagrada 

Família, ajudando filhos de ex-escravos e idosos, 

no bairro Ipiranga. E mais uma vez Madre Paulina 

deixou Nova Trento, na madrugada de 18 de julho de 

1903, seguindo até Itajaí de carroça. De 18 para 

19 de julho de 1903, juntamente com mais três 

companheiras, duas irmãs e uma postulante, ela 

pernoitou em Itajaí e na manhã seguinte embarcou, 

no porto de Itajaí, para Santos, em viagem que 

durou cinco dias. Esse, então, é um segundo 

momento da nossa relação com Santa Paulina.  

 Depois, marcamos mais uma data importante, em 

2003, que é o centenário dessa partida de Itajaí 

para São Paulo, em 1903. Nessa ocasião inauguramos 

um busto de Santa Paulina nas proximidades do píer 

turístico de Itajaí, local por onde Madre Paulina 

passou com a sua família, na sua chegada a Santa 

Catarina e, depois, na sua partida para Santos. 

Então, deixamos eternizado esse momento junto ao 

nosso rio Itajaí, logo ali, onde o rio se encontra 

com o mar, no nosso porto, que na época foi por 

onde passou a nossa Madre Paulina. 

 Essas são lembranças que muito nos orgulham, 

ao mesmo tempo em que foi um exemplo de vida, 

principalmente para mim que milito na saúde, pois 



sou médico e sei que sempre lutamos pela ação mais 

importante na saúde, que é a humanização, o 

acolhimento. Por mais que a Medicina possa 

evoluir, por mais que nós possamos ter os 

aparelhos mais sofisticados, dispor de todos os 

tipos de tratamento, dos mais modernos, nada 

substitui o lado humano, nada substitui o 

acolhimento. E Santa Paulina nos deu esse exemplo, 

ao lado dos doentes, dos enfermos, praticando 

exatamente esse tipo de ação, fruto da sua fé, da 

sua simplicidade, da sua humildade e da sua 

compaixão, um exemplo permanente e eterno para 

todos nós, em todos os setores da vida, 

indistintamente, em todas as relações humanas, 

mais muito mais especialmente na saúde. Então, 

esse exemplo também nos orienta, pois é uma luz.           

 Por isso, este momento em que a Assembleia 

Legislativa realiza esta sessão solene aqui, é 

também para nós um orgulho, porque na diversidade 

de ações que realiza também teve um momento como 

este de reflexão, que faz com que possamos 

valorizar o significado importante que tem para 

cada cidadão deste estado e do país esse exemplo 

magnífico que foi a Santa Madre Paulina.  

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Com a palavra o ex-deputado Sérgio Godinho. 

O SR. SÉRGIO GODINHO – Boa-noite a todos! 

 Quero saudar o deputado Silvio Dreveck, 

agradecendo por essa oportunidade, o deputado 

Volnei Morastoni, a irmã Maria Adelina, o reitor e 

as demais autoridades que compõem a mesa. 

 Senhores e senhoras, gostaria de dizer que a 

solidariedade para mim é o gesto mais nobre do ser 

humano. Com esse ato, a Assembleia Legislativa 

está valorizando o trabalho de uma pessoa e ao 

mesmo tempo está homenageando a solidariedade. 

 O chefe da ONU, no seu discurso anual, remete 

aos líderes mundiais que a salvação do mundo está 

na solidariedade. No momento em que o mundo se 

desenvolve, as pessoas ficam cada vez mais cheias 

de razão. Se não houver solidariedade em todos os 



segmentos, teremos um conflito global. Então, a 

solidariedade praticada por Jesus, pelos padres 

que são abnegados, em prol da divulgação da 

palavra de Deus, pelas irmãs que abandonam os seus 

lares e vão cuidar de igrejas, orfanatos, remete-

nos a voltar e valorizar todo ato de 

solidariedade. Repito, a saída para o mundo está 

na solidariedade.  

 Então, para nós, catarinenses, e para as irmãs 

que trabalham aqui é um orgulho muito grande 

termos Madre Paulina como a primeira santa 

catarinense e brasileira com esse legado de 

solidariedade. Pois apenas a solidariedade vai 

construir um mundo melhor e nos retroceder aos 

ensinamentos de Jesus que é: “Amai-vos uns aos 

outros!” 

 Muito obrigado! 

 (Palmas)  

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Convido para fazer uso da palavra o vereador 

Jucelino Marino Chini, em nome do Legislativo do 

município de Nova Trento. 

 O SR. VEREADOR JUCELINO MARINO CHINI – 

Saudando o deputado Silvio Dreveck, cumprimento 

toda a mesa, todas as autoridades nomeadas e que 

não foram nomeadas, os vereadores, as irmãs, as 

senhoras e os senhores. 

 Quero dizer que este vereador, bem como a irmã 

Adelina, há uns 20 dias estamos preocupados com 

esse evento, pela importância dele. Homenagear a 

Padre Paulina é um evento que marca este 

município, que tem nela uma liderança pelo seu 

feito nesta cidade. Hoje vemos que tudo deu certo.  

 Quero agradecer ao gabinete do deputado Silvio 

Dreveck, que esteve sempre pronto em atender aos 

nossos pedidos, principalmente com relação à 

sessão solene. Tivemos uma conversa juntamente com 

o deputado Joares Ponticelli, a coisa fluiu e hoje 

agradecemos à Assembleia Legislativa. Agradeço à 

equipe do cerimonial da Assembleia, que organizou 

a sessão e passou aqui o dia montando essa 

estrutura para que o evento acontecesse. Com 



certeza, irmã Adelina, outras atividades virão. 

Contem conosco. 

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Agradeço ao vereador e a todos os vereadores aqui 

presentes. 

 Convido o mestre-de-cerimônias para que faça a 

nominata dos homenageados desta noite. 

 O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Ailton Viel) – 

Neste momento o Poder Legislativo catarinense, em 

sessão solene de comemoração aos 12 anos de 

canonização da Santa Madre Paulina do Coração 

Agonizante de Jesus, presta homenagem à 

Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição, 

pelo esforço empreendido no processo de 

canonização da Santa Madre Paulina e pelo abnegado 

trabalho de servir aos mais necessitados e aos que 

estão em situação de maior injustiça, na busca por 

uma vida de amor, doação na eucaristia com 

simplicidade e humildade, inspirados nos 

ensinamentos da Santa Paulina, atraindo fiéis e 

religiosos de todos os cantos do país, 

desenvolvendo de forma significativa o turismo 

religioso no município de Nova Trento e no estado 

de Santa Catarina. 

 Convido os excelentíssimos senhores deputados 

Silvio Dreveck e Volnei Morastoni para entregarem 

as homenagens. 

 Convido a Irmã Maria Adelina da Cunha, 

diretora do Santuário, neste momento representando 

a Congregação das Irmãzinhas da Imaculada 

Conceição, para receber a homenagem da Assembleia 

Legislativa. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo catarinense presta homenagens também a 

pessoas que contribuíram significativamente com a 

Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição 

e com o desenvolvimento do turismo religioso em 

Nova Trento. 

Convido a Irmã Maria Adelina da Cunha, 

diretora do Santuário, neste momento representando 



a Congregação das Irmãzinhas da Imaculada 

Conceição, para receber a homenagem da Assembleia 

Legislativa. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o padre André 

Borges da Silva, reitor do Santuário. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Neste momento a Congregação das Irmãzinhas da 

Imaculada Conceição presta homenagem. 

Convido a Irmã Maria Adelina da Cunha, 

diretora do Santuário, juntamente com a irmã Rosa 

Ci, vice-provencial, representando a Província 

Nossa Senhora de Lourdes das Irmãzinhas da 

Imaculada Conceição, para entregarem as 

homenagens.  

Convido para receber a homenagem o vereador 

Jucelino Marino Chini. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convido para receber a homenagem o deputado 

estadual Silvio Dreveck. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Representando o presidente em exercício da 

Assembleia Legislativa, convido o deputado Volnei 

Morastoni para receber a homenagem em seu nome. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Convido para fazer uso da palavra a irmã Maria 

Adelina da Cunha, diretora do Santuário. 

  A SRA. IRMÃ MARIA ADELINA DA CUNHA – 

Excelentíssimo senhor deputado Silvio Dreveck, 

autor do requerimento que ensejou a presente 

sessão solene; senhor Evandro Carneiro Flora, 

gerente administrativo de Finanças da secretaria 

de Estado do Desenvolvimento Regional de Brusque, 

neste ato representando o senhor governador do 

estado; excelentíssimo senhor Josemar Guilherme 

Franzói, prefeito municipal de Nova Trento, em 

exercício; excelentíssimo senhor vereador Airton 

Antônio Dalbosco, presidente da Câmara do 



município de Nova Trento; excelentíssimo deputado 

estadual Volnei Morastoni; autoridades, o meu 

agradecimento pela presença e a minha consideração 

por estarem aqui, nesta noite, nesta sessão.  

 Também quero cumprimentar o padre André Borges 

da Silva, digníssimo reitor do Santuário Santa 

Madre Paulina, da cidade de Nova Trento, todos 

vocês que estão aqui neste momento, as minhas 

queridas irmãzinhas, minhas companheiras de luta, 

a diretoria, pois não sou sozinha, a irmã Célia 

Bispo, a irmã Euzilene, a irmã Ivone que também 

faz parte da diretoria do Santuário.  

 Quero agradecer de coração ao Jocelini Marino 

Chini, articulador desse evento.  

Fiquei surpresa com esta homenagem que me 

prestaram, porque vocês não me falaram nada. Não 

sabia que iríamos receber essa condecoração, mas 

fico muito grata, em nome das irmãs do Santuário e 

da reitoria. Agradeço esse carinho que vocês 

tiveram, queridos membros da Assembleia 

Legislativa.  

 Ficamos imensamente honrados e agradecemos 

profundamente ao sr. presidente da Assembleia, sr. 

deputado Joares Ponticelli, que infelizmente não 

pôde estar presente.  

 (Passa a ler.) 

 “Santa Madre Paulina foi beatificada em 18 de 

outubro de 1991, em Florianópolis, e canonizada em 

19 de maio de 2002, pelo Papa João Paulo II, 

canonizada no dia 27 de abril, cuja cerimônia 

tivemos a graça de assistir, na Praça São Pedro, 

no Vaticano, em Roma.  

 A Madre Amábile Visentainer, que muito bem já 

falou o nosso amigo Silvio Dreveck, veio com dez 

anos da Itália, em outubro de 1875, de Vígolo 

Vattaro, província de Trento, com sua família, seu 

pai, Antônio Napoleão Visentainer, e Anna 

Pianezzer, sua mãe. Depois, recebendo o nome Madre 

Paulina do Coração Agonizante de Jesus, se tornou 

santa, reconhecida pela Igreja com sua vida 

exemplar. É conhecida hoje em todo o Brasil e em 

vários países da Europa, Ásia, África, Estados 

Unidos e as Américas.  



 A partir do tratamento de uma senhora 

portadora de câncer, como já foi lembrado hoje e 

ali no vídeo também, a nossa querida Santa dedicou 

sua vida aos doentes, crianças, cuidados com as 

igrejas, missão indígena. Ela acolhia 

carinhosamente os descendentes de escravos em São 

Paulo, como já foi lembrado, e tinha todo tipo de 

zelo com os menos favorecidos.  

 O Santuário Santa Madre Paulina, hoje, atrai 

peregrinos de longe, de perto e do mundo inteiro. 

O seu exemplo de humildade, fé e solidariedade 

atrai os peregrinos e turistas de todos os países 

já citados. E vamos lembrar o seu grande lema: 

Fazer Jesus conhecido, amado e adorado por todos e 

em todo o mundo. 

 O Santuário Santa Madre Paulina está sendo 

considerado o segundo do Brasil, e quero lembrá-

los de que pelos cálculos que temos feito, pela 

pesquisa, com mais de 70 mil peregrinos por mês. 

Foi citado aqui 40 mil, mas são mais de 70 mil por 

mês. Sabemos que se a localidade tivesse melhores 

condições ainda teríamos mais visitantes não só 

católicos, mas de outras igrejas e seitas.  

 O turismo religioso em Santa Catarina está num 

ritmo de muita procura e crescimento constante. 

Gostei que fizeram citações a meu respeito sobre 

turismo religioso, porque sou fã desse tipo de 

turismo. Acredito que o turismo encaminhado para o 

religioso vai ter uma nova caminhada em todo o 

Brasil, se as autoridades ajudarem. Nós, sem falsa 

humildade, sabemos que o carro chefe é o Santuário 

Santa Madre Paulina do turismo religioso na nossa 

região e no nosso estado.  

 Por isso, é necessário pensarmos um pouco nos 

meios de transporte de Tijucas, São João Batista, 

Canelinha, Nova Trento, Brusque, sendo que a vinda 

deste município para o Santuário é bastante 

dificultada, devido à falta de sinalização, 

melhoria das estradas, para o acesso a Vígolo. 

Isso daria a essa região um afluxo extraordinário 

e notável no turismo e nas peregrinações, bem como 

no sistema de telefonia. 

 Mais uma vez a nossa gratidão ao presidente da 

Assembleia e a todos que estão aqui, nesta noite, 



para prestigiar este lugar pisado por esta notável 

Santa que, hoje, intercede junto de Deus por todos 

que a ela recorrem com fé.  

 Lembremo-nos que recorremos à Santa Madre 

Paulina para ela interceder junto de Deus em nosso 

favor. Nós não adoramos, nós veneramos e 

acreditamos que ela seja uma grande intercessora. 

Não é ela que faz acontecer as graças, ela suplica 

a Deus, e Deus nos concede os favores.  

 As Irmãzinhas da Imaculada Conceição, cuja 

congregação foi fundada pela Santa Madre Paulina 

por inspiração de nossa Senhora de Lurdes e os 

padres do Sagrado Coração de Jesus, hoje, procura 

seguir os passos dessa grande Santa que continua 

intercedendo por aqueles que recorrem a Deus por 

sua intercessão.  

 Por isso, precisamos valorizar muito esse 

acontecimento em nossa terra, porque muito nos 

orgulha e convida muita gente a ser devota, a vir 

aqui prestar o seu culto, quer como peregrino, 

quer como turista. Eu sempre digo que muitos vêm 

como turistas, mas voltam como peregrinos. Isso é 

importante. Por isso que o turismo religioso e a 

pastoral do turismo são de grande valor. 

Mais uma vez agradecemos a todos que tiveram a 

ideia de realizar este evento, a todos pedimos que 

Santa Madre Paulina dê a sua benção e graças 

necessárias para que exerçam sua liderança no meio 

do povo com justiça, solidariedade, como disse o 

ex-deputado Godinho, e muita dedicação ao nosso 

povo. 

Fica o convite também para que vocês todos 

venham aqui durante o dia, visitar o nosso 

Santuário, porque de noite não se vê nada. Venham 

visitar as belezas espirituais e as belezas 

naturais desse lindo panorama divino. 

Lembrando-me da nossa primeira santa do 

Brasil, quero terminar com uma frase bem forte 

para vocês também sentirem. Santa Paulina dizia: 

Nunca, jamais desanimeis; embora venham ventos 

contrários, passo a passo, sempre em frente.” 

Muito Obrigada! 

(SSEM REVISÃO DA ORADORA) 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Obrigado, irmã Maria Adelina, pelas suas 

belíssimas palavras.  

Agora convido o padre André Borges da Silva, 

reitor do Santuário, para fazer uso da palavra. 

O PADRE ANDRÉ BORGES DA SILVA – Estimadas 

irmãzinhas da Imaculada Conceição, senhoras e 

senhores, boa-noite! 

Para compor este discurso fui buscar aquilo 

que o Papa João Paulo II disse por ocasião da 

canonização, na praça de São Pedro, no Vaticano, 

no dia 19 de maio de 2002. Ele presidiu uma longa, 

bela e concorrida cerimônia. O santo padre, ao se 

referir à madre Paulina, em sua homilia, afirmou: 

Foi num hospital o seu ser para os outros. 

Constituiu-se no pano de fundo de toda sua vida o 

serviço aos pobres e aos doentes. Esta santa 

tornou-se manifestação do Espírito Santo 

consolador. Doce hóspede da alma, suavíssimo 

refrigério. 

Naquela ocasião da canonização celebrava-se em 

toda igreja a solenidade de pentecostes, a festa 

do Espírito Santo, e o Papa disse de Paulina ser 

manifestação do espírito de Deus. 

Hoje, passados 12 anos desse acontecimento, 

por proposição do deputado Joares Ponticelli e do 

deputado Silvio Dreveck, nos reunimos neste 

recinto para relembrarmos este evento tão 

importante para a Congregação das Irmãzinhas da 

Imaculada Conceição, para a igreja católica e para 

o povo brasileiro. 

Fazer memória da Santa Paulina do Coração 

Agonizante de Jesus é recordar sua confiança em 

Deus, suas virtudes, sua disponibilidade, seus 

serviços aos doentes e pobres. 

Amabile Lucia Visintainer optou por seguir 

Jesus Cristo e consagrou sua vida a serviço do 

reino de Deus. Por sua opção pessoal, Paulina 

viveu para os outros. Na afirmação do Papa João 

Paulo II, repito, ser para os outros se constituiu 

no pano de fundo de toda a vida de Santa Paulina. 

Ela viveu como Jesus, pensou como Jesus, amou como 

Jesus, serviu como Jesus. Por conta disso tornou-

se referência. 



O nosso contexto é abalizado pela corrupção, 

pelo desvio de dinheiro público e por tantas 

falcatruas. Numa sociedade marcada por tantos 

problemas na área da saúde, da educação, da 

segurança, da moradia e do transporte, num tempo 

tão carente de referências, temos em Madre Paulina 

um modelo de serviço, de dedicação e de altruísmo. 

Santa Paulina, desprovida de recursos 

financeiros, num contexto marcado por situações de 

miséria e pobreza, não se deixou levar pela 

indiferença. Colocou o seu ser a serviço dos 

necessitados. 

Seja o seu exemplo seguido por nós, seja a 

vida de Madre Paulina inspiração para o nosso 

viver e para o nosso agir. 

Que a realização desta sessão solene 

comemorativa pela passagem dos 12 anos de 

canonização de Santa Madre Paulina sirva para 

aumentar a nossa consciência e o nosso compromisso 

com a causa dos necessitados. Paulina compreendeu 

que o próprio dos grandes é servir, que é na noite 

que é belo crer na luz. E viveu tendo como única 

alegria o seu ser para os outros, empregado no 

serviço aos irmãos.  

Onde estivermos, seja qual for a nossa 

atribuição, a nossa responsabilidade, consideremos 

como nossa missão o serviço à vida e o cuidado com 

os necessitados, como fez Santa Madre Paulina. 

Muito agradecido! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) –

Para finalizar, convido o prefeito, em exercício, 

de Nova Trento, sr. Josemar Guilherme Franzói, 

para fazer uso da palavra. 

 O SR. JOSEMAR GUILHERME FRANZÓI – Quero 

cumprimentar primeiramente o deputado Silvio 

Dreveck, em seu nome todos os membros da Mesa 

Diretora, cumprimentar a irmã Maria Adelina da 

Cunha, e em seu nome cumprimento todas as 

irmãzinhas da Imaculada Conceição. 

 Todos já falaram de forma muito bonita, 

inclusive o padre. E o que me resta?  

Uma repórter me fez uma pergunta: “O senhor 

acha que houve diferença de antes de Santa Paulina 



e depois?” Sim, houve uma grande diferença. E eu 

digo agora que vejo isso como um grande milagre. O 

milagre da transformação.  

 Eu quero dizer às irmãzinhas que as admiro 

muito, falo isso em meu nome. Eu admiro todas 

vocês, demais! Vocês são verdadeiramente 

guerreiras. Transformaram uma cidade, porque Nova 

Trento era totalmente diferente, para quem volta 

ao passado, para quem lembra, para quem mora nesta 

cidade, ela era totalmente diferente, e hoje ela 

se transformou.  

Muitas pessoas de Nova Trento hoje estão muito 

bem graças à Santa Paulina. Eu até diria que 

quando Santa Paulina nasceu Deus disse: Você tem 

uma missão. E Deus já sabia que ela era uma santa, 

porque todos nós nascemos para sermos santos, mas 

ela foi a escolhida. E quantas santas nós temos 

neste santuário, quantas mulheres guerreiras? Elas 

são essas irmãzinhas da Imaculada Conceição, que 

são a transformação da nossa cidade. 

 Hoje recebemos 70 mil turistas por mês, e 

queremos com certeza aumentar esse número. Com o 

trabalho que a administração vem fazendo junto com 

as irmãs, talvez até chegaremos a 100 mil turistas 

e quem sabe mais e mais. Hoje, somos a capital 

catarinense do turismo religioso. 

 Então, para nós é uma honra, enfim, quero 

agradecer, deputado Silvio Dreveck, por esta 

oportunidade, por esta sessão solene que foi 

realizada hoje em Nova Trento, agradecer a todos 

os presentes e mais uma vez, não esquecendo, 

agradecer às irmãzinhas que com certeza moram no 

meu coração e no coração de todos os habitantes de 

Nova Trento. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Dreveck) – 

Gostaríamos de registrar a presença do sr. José 

Luiz Cunha, ex-deputado estadual.  

Muito obrigado pela tua presença. 

 Agradeço também, de modo muito especial, a 

todos os colaboradores da Assembleia Legislativa, 

ou seja, servidores e servidoras, que prestam um 



grande trabalho a todos os catarinenses, a exemplo 

desta organização, sr. prefeito, que nem sempre 

uma pessoa só consegue. Existe uma pessoa que 

lidera, mas é um grupo de pessoas que faz 

acontecer, e a Assembleia Legislativa tem um 

excelente grupo de servidores que presta um grande 

serviço à sociedade catarinense.  

O nosso muito obrigado, mais uma vez, pela 

organização deste evento. 

 A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e a todos que nos 

honraram com o seu comparecimento, convidando-os 

para um coquetel neste mesmo recinto. 

Convido todos para, de pé, ouvirmos a execução 

do Hino de Santa Catarina. 

 (Procede-se à execução do Hino.)  

Antes de encerrar a presente sessão, esta 

Presidência convoca outra, ordinária, para amanhã, 

no horário regimental. 

Está encerrada a sessão.  

 

 


